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CÂMARA MUNICIPAL DE MOGI MIRIM
Estado de São Paulo
	ASSUNTO: MOÇÃO DE PESAR, COM UM MINUTO DE SILÊNCIO, PELO FALECIMENTO DO SENHOR ROMEU ANTONIO BORDIGNON, OCORRIDO NO DIA 03 DE ABRIL DE 2022.

DESPACHO:

SALA DAS SESSÕES ______ /______ /_______ 

            
PRESIDENTE DA MESA


MOÇÃO Nº         /2022

SENHOR PRESIDENTE,
SENHORES VEREADORES,

Requeiro à Mesa, na forma regimental de estilo, depois de ouvido o Douto Plenário, e de acordo com o Art. 162, combinado com Art. 152 § 2 do Regimento Interno Vigente, seja consignado em ata de nossos trabalhos, VOTOS DE PROFUNDO PESAR PELO FALECIMENTO DO SENHOR ROMEU ANTONIO BORDIGNON, ocorrido no último dia 03 de abril de 2022.

ROMEU ANTONIO BORDIGNON tinha 75 anos, foi casado com Alice Guarnieri Bordignon, falecida em 2020, e deixa três filhos, João Bordignon Neto, Leandra Bordignon e Ricardo Bordignon.

Romeu Bordignon foi o último prefeito do MDB a governar Mogi Mirim, encerrando uma hegemonia política de quase duas décadas do partido, que também levou ao Executivo Municipal os ex-prefeitos Luiz de Amoedo Campos Netto (1973-1976 e 1983-1988) e Ricardo Brandão (1977-1982).

Seu governo foi marcado, dentre outras realizações, pela abertura da Avenida 22 de Outubro, pela reforma e inauguração do Centro Cultural (antigo Fórum) e pela construção das adutoras de água tratada do distrito de Martim Francisco e do bairro do Tucura.

Outra marca da gestão Romeu Bordignon foi o investimento em moradia popular. Apoiou a conclusão do conjunto Sehac, na zona Leste, que resultou em 401 casas construídas em regime de mutirão. Na mesma região da cidade, entregou 399 residências pelo CDHU.

Também foi responsável pelas 238 casas do Jardim Europa, construídas com recursos do governo federal. Já na região Norte, viabilizou, também com financiamento federal, os apartamentos do Jardim Nazareth e do conjunto Sylva Matta. Ao todo, foram mais de 3 mil unidades habitacionais entregues em quatro anos.

Politicamente, venceu uma eleição acirrada, por uma diferença de 19 votos, em 1988, e governou sob tentativas de cassação na Justiça Eleitoral, promovidas por adversários políticos. Ao final de seu governo, em 1992, classificou a crise política como um patrulhamento “improdutivo e deselegante” que desabou de forma “virulenta e maldosa” em Mogi Mirim. “Que me perdoem o lugar-comum da expressão, mas cumpri o meu dever”, concluiu.

[bookmark: _GoBack]Fonte: Jornal “A Comarca”.

Proponho ainda que ao final dos trabalhos da presente sessão seja guardado um respeitoso MINUTO DE SILÊNCIO em memória da ilustre cidadã.

Requeiro ainda que seja oficiado aos familiares do SAUDOSO SENHOR ROMEU ANTONIO BORDIGNON.


	 
[image: ]Sala das Sessões “Vereador Santo Rótolli”, aos 04 de abril de 2022.

                   

VEREADOR DOUTOR TIAGO CÉSAR COSTA
Autor da Propositura
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VEREADOR ADEMIR SOUZA FLORETTI JUNIOR




VEREADOR ALEXANDRE CINTRA




VEREADOR CINOÊ DUZO





VEREADOR DIRCEU DA SILVA PAULINO





VEREADOR GERALDO VICENTE BERTANHA




VEREADOR JOÃO VÍCTOR COUTINHO GASPARINI




VEREADORA JOELMA FRANCO DA CUNHA





VEREDORA LÚCIA MARIA FERREIRA TENÓRIO





VEREADOR LUIS ROBERTO TAVARES





VEREADORA LUZIA CRISTINA CORTES NOGUEIRA





VEREADORA MARA CRISTINA CHOQUETTA





VEREADOR MÁRCIO EVANDRO RIBEIRO





VEREADOR MARCOS ANTONIO FRANCO




VEREREADOR MARCOS PAULO CEGATTI




VEREADOR ORIVALDO APARECIDO MAGALHÃES





VEREADORA SÔNIA REGINA RODRIGUES
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